
ANNO XII YTÚ, 14 DE ABRIL DE 1912 NUMERO 57 

õrgão do partido Republicano 

€xpediente 

« REPUBLICA » 
Director : — E. SALDANHA 

Publica-se aos domingo* 

Todo o autographo 
enviado á redacção não 
serárestituido, ainda que 
não seja publicado. 

ASSIGNAURAS 
Anno 10S000 
Semestre. . . . 6$000 
Numero do dia. $100 

» atrazado $200 

As assignaturas para 
o interior e cidade só se­
rão attendidas quando 
pagas adiantadamente. 

REDACÇÃO E OFFICTNAS 

Rua do Commercio, ôS 

(TELEPHONE N. 7) 

Cruz Vermelha 

APELLO ÁS SENHORAS PATRIOTAS 

Obrigados, sob pena de 
passarem por traidores, a 
obedecerem ás inflexíveis 
leis militares, a maioria 
dos soldados que entraram 
na refrega ignoravam a cau* 
sa porque combatiam. Sub­
missos ao commando os mi-

litares que voltaram suas 
armas contra o pi»vo não 
eram ma;s que machinas ao 
serviço de seus superiores. 
Mas, senhoras, «rigth or 
wrong», elles eram brasilei* 
ros, como taes, tinham direi* 
to á nossa commiseração, 

E o que sabemos em rela­
ção aos serviços que lhes 
foram prestados ? 

Nada ! 
Ret.tHbel!ecers6'á a tran* 

quitlidade ? entraremos mi. 
m a éra de paz e concórdia ? 
Dessejamol o sinceramente, 
mas ignoramos se tal se. da' 
rá. E nessa conjuuctura não 
será o nosso dever, senhoras 
prepararmos para possíveis 
eventualidades ? 

Se é exacto que não ha 
«ciência infusa, que todos 
devemos adquiril as com 
trabalhos» que esforços te­
mos feito para nos tornar­
mos aptas e ucteis no dia 
em que nossos prestiraos 
forem reclamados ? Se é 
indispensável os soldados 
manejarem diariamente as 
suas armas para sei em des­
tros no dia da peleja, não 

As condições da vida po­
lítica do paiz assumem gra­
ves feições. Agitações per-
turbadoras da tranquillida-
de publica explodem em di­
versos Estados. Os horizon­
tes se comturbam. Senhoras,• menos imprescindível é que 
esperaremos que a tempes­
tade se desencadeie pelo paiz 
inteiro, sem que de nossa 
parte tomemos providencias 
algumas ? Assistiremos de 
braços cruzados, ás prova­
ções, ás dores por que es­
tá passando a Pátria ? Fica­
remos indifferentes á sorte 
daquelles que, poruma idéia, 
por u m principio arriscam 
a sua vida ? Deixaremos 
nas ruas, nas praças publi­
cas, sem soccorro, sem am­
paros, aquelles que tombam 
na lucta por uma convicção? 

Motivos que não discu­
timos levaram á discórdia 
a família brasileira, ao ran­
cor e á divisão a nação in­
teira armando irmãos contra 
irmãos e destruindo os laços 
deste graude todo que é o 
nosso caro paiz 

nós outros adquiramos pra 
ticas. se nos quisermos tor 
nar úteis. 

Se nesses dias de triste 
memória de Pernambuco e 
Bahia tivessem tido u m ser* 
viço de soccorrosorganisado, 
de que proveito, de que ai* 
canee não teria elle sido pa­
ra as victimas e quantas vi' 
ctimas se não teriam pou­
pado ? 

E como seria consolador, 
em meio de tão angustiosas 
noticias, ouvir mencionar 
que pelas ruas varejadas de 
balas, andavam Samaritanas, 
dedicadas e heróicas, er­
guendo os feridos, derra * 
mando balsamos em suas 
chagas, estancando-lhes o 
sangue e levando-lhes aos lá­
bios sequiosos o refrigerio 
de que careciam ! Como es' 

Os orgams de publicida- tes actot; . de P u r a bumani 
de que descrevem os sorrores 
das scenas cannibalescas que 
se desenrolaram em Pernam­
buco e na Bahia, os jornaes 
que relatam os tristes aconte 
cimentos as innominaveis 
crueldades, as hecatombes 
inúteis em que vidas pre­
ciosas se sacrificam não 
trouxeram, entretanto, actos 
de philantrophia praticados 
em prol das victimas. 

dade teriam contrabalança­
do a impressão desastrada 
que a nova do bombardeio 
levou ao extrangeiro 1 E á 
pratica de taes actos de he­
roísmo é que são chamados 
os membros da «Cruz Ver­
melha». 

Pairando pelo seu espirito 
liberal acima das facções po­
líticas, a «Cruz Vermelha» 
não^conhece partidários nem 

dissidentes. Nao reconhecen­
do inimigos porque uAo se 
filia á política, ella dispensa 
os seus cuidados ao monar 
chióta como ao republicano, 
ao crente como ao atheu—a 
quem quer em eumm a que 
dos eeus soccorros necessite, 
porque este ê o seu umco e 
exclusivo papel—soccorrer a 
humanidade. 

Senhoras : poderemos nós 
ainda nos conservar inertes, 
continuar, imprevidentes, de­
pois do que se passou no 
Norte, depois das trucida-
ções de que furam victimas 
duas das nossas principaes 
cidades ? 

Tal incúria, semelhante 
indifferença pelo bem estar 
dos nossos, nos tornaria cre­
dores da justíssima animad' 
versão a que todos devemot 
procurar subtrahirnos. 

0 paiz, a nação, a pátria 
que os protege exige que 
j também por ella façaes al­
guns sacrifícios. 

DRA MABIA. RENOTTE. 
STolSSar do Parque 
existe giup.de quantidade de 
artigos paru fumantes— deliciosos 
charutos e optimos cigarros 

J>r. Washington JCuiz 

Os alumnos da facul­
dade de direito da capi­
tal promovem tuna gran-
de manifestação de apre­
ço aosr. dr. Washington 
Luiz, por occasião de s. 
exc. deixar a pasta da 
justiça e da segurança 
publica do actual go­
verno. 

Os estudantes preten­
dem, com essa manifes­
tação, prestar uma ho­
menagem ao dr. Was­
hington Luiz, como o 
organisador dos vários 
serviços da justiça do 
Estado, os quaes estilo | 
servindo de modelo aos 
ademais Estados da Re­
publica. 

Aprovado sympathia 
tributada pela mocidade 
acadêmica aosr. secreta­
rio da justiça e da segu­
rança publica que ora 
termina o seu mandato, 
ó composta dos seguin­
tes acadêmicos de di­
tos : 

Do quinto anno : Vi­
cente G-iacaglini e Fran­
cisco Ferreira da Rosa. 

Do quarto anno : Vi­

cente Dias Pinheiro g 
Leopoldo Rodrigues da 
Costa. 

Do terceiro anno : 
Luiz de Toledo Piza So­
brinho e Alceu Prestes 
de Albuquerque. 

Do segundo anno : 
Lelio de Toledo e Ar­
naldo Bastos. 

Do primeiro anno ; 
José da Costa e Silva e 
Cyro de Freitas Valle. 

O dia e local da ma­
nifestação (que prova­
velmente se effectuará 
na Faculdade de Direi 
to), serão opportuna-
mente designados. 

* * BAR DO PARQUE 
Cerveja gelada das inais apre' 

ciadas e procuradas marcas 

is horaeDS úteis 
O que mais pode no-
bilitare engrandecer um 
povo é certamente pos­
suir em seu seio u m nu­
mero considerável de 
homens úteis. 

Nessa qualidade nao 
podem ser considerados 
somente aquelles que 
possuem riquezas e nem 
mesmo os que são con­
siderados na primeira 
plana dos espíritos jus­
tamente illustrados. 

Pode-se possuir gran­
des thesouros e cultura 
de espirito e ser inútil. 

O avarento, porexem-
plo, é até prejudicial á 
collectividade e assim 
também se deve consi­
derar o que nao trans-
mitte a estranhos os co­
nhecimentos scientificos 
e luteranos que adqui­
riu, de nada servindo a 
seus semelhantes o mui­
to que sabe, e que ava-
rentamence esconde, pa­
ra não servir a pessoa 
alguma. 

O homom útil pôde 
pertencer a todas as 
classes sociaes, e é um 
benemérito que cumpre 
respeitar e estimar, pois 
é um precioso auxiliar 
do progresso e uma das 
columnas fortes em que 
se apoia a paz social. 

O operário, que dá ás 
suas horas omoralisador 
emprego do trabalho, 
que foge dos lugares 
que se tem tornado o 
antro predilecto da reu­
nião dos vagabundos, 
dos ebrios, dos viciosos 
e dos desordeiros é um 
homem útil que dá a 
seus concidadãos u m 
bello exemplo do dever 
e cujos actos despertam 
naturalmente o desejo 
de imitação. 

—Quando vejo plan-
t ida uma arvore frueti-
fera, diz um conhecido 
escriplor, digo commi-
go : passou por aqui um 
homem útil. 

E de facto assim é. 
As arvores fruetiferas 

têm um merecimento 
que não se pode resumir 
em poucas palavras. 

Além do commum va­
lor que todas as arvores 
têm de concorrer pode­
rosamente para a puri­
ficação e saneamento da 
atmosphera ambiente, 
as arvores fruetiferas 
são um meio precioso 
para alimentação das 
classes pobres, e ultima­
mente estão sendo reco­
nhecidas, em sna maio­
ria, como agentes medi­
camentosos de sub i c 1 a 
importância, pois tem se 
verificado, e a sciencia 
o proclama como uma 
verdade, quegrande nu­
mero de moléstias facil­
mente se curam com a 
acção que as fruetas 
exercem em nosso orga­
nismo. 

E' pois o cultivador 
de arvores fruetiferas u m 
homem verdadeiramen­
te útil e por essa dedica­
ção, a que consagra sua. 
energia, é um auxiliar 
da riqueza publica, pois 
aexportaçãodas fruetas 
tem dado e ainda mais 
ha de dar, com o seu de­
senvolvimento, fortuna 
considerável á muita 
gente. 

Não ha uma só classe 
ria sociedade,' por mais' 
obscura e modesta que 
seja, que não possa aê 

http://giup.de


ftegmbliea 

gloriar com um crescido 
numero de homens úteis 
em seu seio, e, para ser 
assim considerado, bas­
ta que cada um, na po­
sição que occupar, so­
mente saiba dar a seus 
pares o bom exemplo de 
ser exacto cumpridor de 
seus deveres e severo 
aproveitador do tempo, 
que criminosamente se 
perde no ócio, e que é a 

única fortuna que não setchi^f "^er 
readquirirá jamais. 

Ser útil é fácil, é con­
veniente, é salutar e ó 
honroso, cmquanto que, 
como é uma conseqüên­
cia fatal de não sel-o, é 
transformar-se em um 
ser degradante e indig­
no, — rteshónra de sua 
espéciee u m verdadeiro 
mal para a sociedade, 
que avilta e empobrece, 

PASTEIS QUENTES, 
da gente lamber os beiços e 
pedir mais, onde se encontram f 
3STo B A R D O P A R Q U E 

Noticia" quanto á profunda 
tristeza com que fala da-
quelle banquete. 

Cada qual dos dois gran­
des homens que são os sra. 
Campas Salles e marechal 
Hermes procurou estabelecer 
a equivalência dos seus ser­
viços adjuntarios e mútuos. 

Cabia ao sr. Campos Sal­
les a palavra no sentido de 
declinar u m tanto daqtiellas 
honradas, fazendo dei Ias 
participar a memória da 
maior figura de seu governo. 

Todos sabem que o maré 

Jjanquste ao sr. 

Campos Salles 

NO PALÁCIO GUANABARA 

E m seu numero de 9 do 
corrente, o «Correio da Ma. 
nhã> publica o seguinte 
«suelto:* 

«"A Noticia" extranhou, 
como nós já havimos feito, 
que o sr. Campos Salles ele­
vasse tanto a linha de çon 
d neta do marechal Hermes, 
como commandante d*i Bri­
gada Policial, ao tempo da 
sua presidência, de tal modo 
que esse facto fosse o argu 
incuto de mais peso para 
que o novo pleuipotenci.uio 
brasileiro acceitasse o hon­
roso encargo de represen­
tar-nos na Republica Argen­
tina. 

Naturameute o roseo ves­
pertino relevou que nro ban­
quete de despedida, no pa^ 
lacio Guanabara, não se ti­
vesse feito, u m a vez que se 
trata do governo do sr. 
Campos Salles, a minima 
referencia ao fino dr. Joa­
quim Murtinho, • nervo da-
quella rehabilitacão financei­
ra do paiz, que o marechal 
Hermes, em sua poderosa 
visão de estadista, constatou 
não somente ter beneficiado 
as administrações que se 
suecederam até hoje, mas 
também muitas outras ainda 
por virem. 

T e m sua lógica o amargor 
com o qual "A No'loV -•• 
refere aos discurso.-' no aga 
pe pronunciados pel» mart* 
chal Hermes e o sr. Cumpi « 
Salles, porque raramente te 
observa ingratidão assim tão 
viva e falha corao essa de 
que foi victima o ministro 
da Fazenda do período de 
1898 a 1902. 

Mas, tenha paciência "*A 

•mes è u m pobre 
homem, pouco eutendedor 
da maneira por que se faz 
o 'elogio ou o eondeinna-
mento de individualidades 
que o cercam no momento, 
falando-Jhe a todas as ho* 
ras, influenciai! do-o para isso 
ou para aquillo* 

Neste caso, exigir desse 
pavoroso estadista referen­
cias encomiasticas a u m 
senhor que se chama Joa­
quim Murtinho e foi secre 
tario da Fazenda de uma 
presidência que antecipou, 
de alguns annos, o governo 
das brigadas estratégicas de 
fsalvações,» fora querei u m 
impossível. 

De sorte que o nosso pie* 
nipotenciarío na Argentina 
pôde, de hora em diante, 
eomprehenderse como o re' 
ceptor daquellas «amargas 
palavras» (o grypho é da 
"Noticia") bem merecidas, 
aliás, como todo o mundo 
compreheude e justifica. 

Entretanto, ou muito nos 
enganamos, ou aquelle gry­
pho encerra uma liçSo que 
todos nós, no jornalismo, 
devemos aproveitar, porque 
foi essa mesma «Noticia» 
que, numa occasião decisiva 
para o prestigio do senador 
paulista; asseverou, com to­
das as forças de sua since­
ridade, que o rs Campos 
Salles, fossem quaes fossem 
as emergências das quês-
tõs que delle tratassem, ja­
mais sentiria a mais leve ar" 
ranhadura o partido daquel. 
ias largas columnas onde a 
elegância nacional e a poli. 
tica se estreita, n u m cordial 
aperto de mão. 

Não ha muito que essa 
promessa foi solennemente 
feita e já agora «A Noticia» 
se vê obrigada a rasgai a, ê 
verdadejque em beneficio de 
u m grande amigo do ex-
presidente da Republica. 
Mas a promessa falhou. 

Falhou, mas serviu de 
exemplo demonstrativo de 
ninguém deve impunemen­
te empenhar a sua palavra 
sem meditar bem nas diffi* 
culdades e «urpresas do fu. 
toro. Ninguém promettu in* 
condicionalmente.» 

iflaíííei&ia. Fresca 
= .V3$H0Oo kilo no arma. 
zem de Borges & Irmãos. 

VINHO BARBERA supe­
rior 1 $000 a garrafa, Na 
Casa de BORGES & IR­
MÃOS. 

PELA RAMA 

Nao será da parte dôs 
que administram o mu­
nicípio que se encon­
trará o entrave á mar­
cha evolutiva do pro­
gresso de Ytú, desde 
que se verifique que ha 
realmente desejos de se 
caminhar para a frente. 

Os que ahi estão cul" 
dando a todo o instante 

do bom nome de nossa 
terra, procurando pelos 
meios ao seu alcance 
dotal-a dos melhora­
mentos que a integrem 
no rôl das cidades que 
demonstram uma dire­
triz patriótica, nos dá o 
direito de acreditar que 
desde que haja uma ac-
çílo conjunta para rele­
gar para plano inferior 
aquillo que nos infelicita 
e atrophia o progredir 
do município, elles serão 
os primeiros a incremen 
tar os desejos que todos 
nutrimos de concor-
\ YQV efficazmente para 
|o estabelecimento de 
: todos os ramos deactiví-
:dade que tragam como 
| seqüência a grandeza do 
nosso futuro-

Os pôderes públicos, 
está claro, não opporão 
óbices a tão excollentes 
desejos, e nem se poderá 
pensar que assim -não 
seja desde -que levemos 
em consideração o esfor­
ço , sempre conjugado 
para nos» libertar dos 
elementos que são os fa­
utores do nosso regresso 
ás normas que sempre 

infelicitaram os povo8 

que cuidam mais da po-
litiquice do que do de­
senvolvimento das for­
ças vivas dos municí­
pios. 

Colimando objectivo 
que nos possa proporcio­

nar uma época de gran­
de prosperidade e não 
ha motivos para julgar-
se que outra seja a sua 
rota, por isso que todos 

os seus actos assim o de­
nunciam, os responsá­
veis pela direcção do 
município receberão,cer­
tamente, ác bom grado, 
' as iniciativas que nos fa­
cultem o goso jue a 
prosperidade assegura, 
ajudando-as, trabalhan­
do em fim para que a col-
lectividadc, de que são 
representantes directos, 
usufrua todos os pro­

ventos dellas decorren­
tes. 

No ponto de vista do 
engrandecimento local, 
acreditamos não havei' 
um sóytuano que não o 
deseje, ainda que para a 
realisação de tal deside-
ratum haja necessidade 
de uma transigência bem 
entendida sem quebra 
dos princípios políticos 
que sempre foram o ideal 
dos que luetam pelo bem 
publico. 

Venham as fabricas, 
seja a nossa cidade a se­
de de uma industria que 
lhe dê novo alento, ap-
pareçam os bons proje-
ctos que vertidos em re­
alidade firmem um ele­
mento de progresso, sur­
jam os capitalistas que 
desejam realmente ver 
Itú collocada ao lado 
das suas co-irmãs colla-
borando para a riqueza 
publica e nós garanti­
mos, pelo perfeito co­
nhecimento que temos 
das optimas intenções 
dos illustres vereadores 
que estão á testa dos 
negócios municipaes.que 
favores rcaeslhes serão 
concedidos no intuito 
patriótico de ajudal-os 
em tão 
fa. 

Este facto, trazendo a intima 
satisfacção e perenne alegria ao 
lar da família, que não cessa de 
admirar eaaa cura milagrosa, 
confirma toda a importância e 
valor inestimável de taes prepa"-

redos-— Pelotas, 4 de Março de 
1898. — Antônio N. Falcão da 
Frota. 
Reconheço verdadeira a assi* 

gnatura supra. — Pelotas, 8 de 
Março de 1898—Em testemunho 
da verdade, 2' notario Francifaco 
P. de Lima. 

Vende-se nas boas dro­
garias e pharmacias 

desta cidade 

grandiosa tare-

* * BAR DO PARQUE 
Cerveja gelada das mais apre 
ciadas e procuradas marcas 

Cwra maravilhosa v 

O,ST. marechal Antônio 
N. Falcão da Frota 

Attesto que meu filho Alfredo 
Falcão da Frota, de 18 annos de 
idade, estando soffrendo desde 
1897 de ulceras syphiliticas na 
garganta, as quaes lhe trouxeram 
o iinmediatodepanperameiito phi 
sico, a ponto de ser considerado 
incurável, apesar de observadas 
até então todas as prescripções 
médicas, resolvi por isso e jã em 
extremo fazelo usar do Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e Gua-
yaco Iodurado preparado do Sr. 
major pharmaceutico João da 
Silva Silveira e em boa hora o 
fi/. que prompto vi- dissipar-se as 
minhas apprehensões e constante 
temor de ver um fim sinistro 
por termo a esse soff ri mento. 
Como pae que tem a felicidade 

de ver resgatada á morte a pes' 
soa idolatrada de um filho, con' 
sagro no presente attestado não 
só a minha gratidão como o 
"aconselho, ás pessoas que se 
achara naquellas condições, ga' 
rantindo que a importante cura 
dnmeu filho, sendo ura facto in* 
coiiii->uivel, assás confirma as 
p 1'lorósas condi.;." <q theríipyutieae 
do i e ferido medicaiheril-i 

E m fuidilamento tenho, aimlaa 
declarar qno, ÇUUIM era natural, 
em sua convalescença grande 
lambem era o seu estado de fra' 
qui-za, rasão porque o fiz ainda 
usar ainda o Vinho de Quina 
Creosotado, preparado do mesmo 
illustre major pharmaceutico, e o 
seu uso rapidamente recousti. 
tuiu'lne as forças, tonificou'o © 
restabeleceu'o por tal fôrma, como 
nunca esteve, 

Molhados finos, 
preços sem compe^ 
teqàa. Jfa Casa de 
T$orges <Ç Jhmãos. 

Moticiario 
Visita — Recebemos 
a do sr. José Leopoldo 
Machado, novo agente 
da Empresa Telephoni-
ca Brangantina nesta 
localidade. 

Agradecendo a dcli-
cadosa, desejamos - lhe 
grata permanência em 
Ytú. 

Para Amparo. — 
Conforme noticiámos, 
emba.vou terça feira ul­
tima para o Amparo o 
sr. Alexandre de Souza 
Guimarães, que foi su-
Iperintenderaagenciada 
ÍBragantina, naquellalo­
calidade. 
I Policia. — Já toma­
ram posse de seus car­
gos, perante o sr. dr. de­
legado de policia, os 
srs. Enrico Saldanha e 
Virginio Castanho de 
Barros, subdelegado e2° 
supplente de subdelega-
ao de policia de Itú. 

Divisão de serviço 
— E m conferência que 
tiveram os srs. dr. dele­
gado e subdelegado de 
policia, ficou combinado 
que esta ultima auetori-
dade se encarregasse da 
fiscalisaç&o das casas de 
espectaculos, bem como 
das licenças para diver­
sões publicas. 
Falleci mento—Fal-

leceu a Io do corrente, 
sendo sepultada no mes­
m o dia, a exma. sra. d. 
Carolina de Bona Lon-
ghi, virtuosa esposa do 
sr. Victorio Longhi,pro­
prietário da padaria Um-
berto i, desta cidade. 

O seu enterro teve 
grande concurrencia de 
pessoas. 

Contava d. Carolina 
30 annos de idade e dei­
xa seis filhos privados 
dos zelos de uma mãe 
carinhosa e boa. 
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Ao sr. Victorio Lon-
ghi apresentamos os nos­
sos sinceros pezames 
pelo rude golpe com -uue 
acaba de ser ferido. 
Militares na po3i-
tiea — Na «Semana 
Política», do Jonal do 
Brasil, Mareio declara-se 
favorável ás idéas con­
tidas na circular do Club 
Militar, contra a intro­
missão dos militares na 
política, achando que se 
deve pol-as em pratica 
com a maior urgência. 

«Quemacreditará que 
o Brasil conte apenas 
dois marechaes na acti-
va e que 36 estejam go-
sando das vantagens 
da reforma? Que seja 
de 12 o quadro dos ge-
neraes do divisão e que 
60 gozem vencimentos 
como reformados? Que 
seja de 24 o numero 
dos de brigada e que 
haja, reformados, 36 ? 
E que, de general a al­
teres ou 2.° tenente, haja 
cerca de 1.100 officiaes 
reformados, dispenden-
do cerca de 
8.000:000$000 ? 

só uma classe de funcio­
nários tenha taes e tan­
tas vantagens; e a cir­
cular que se disse pres­
tigiada por mentalida-
des notáveis de exerci­
to, é merecedora de 
toda a consideração pe­
los que têm a responsa 
bilidade da confecção 
das leis»* 

das principaes fabricas 
extrangeira, fazendo 
timbre as empiesas em 
nol-as dar em primeira 
mão, provando assim o 
desej» de corresponder 
ao auxilio do publico. 
Nos bar respectivos 

encontra rão os espeta-
doresgoloseimas de pri­
meira ordem e bebidas 
tinas, tanto nacionaes 
como extrangeiras 
— N o Cinema-Parque 

haverá, á 1 hora, mati-
née dedicada ás crean-
ças, sendo corridas as fi 
tas : «O sobretudo do 
mestre»,drama; «Annel 
perdido e achado», dra­
ma; «O vestido de noi­
vado», drama» ea «Arte 
e o legado», drama. 
No espectaculo da noi­

te, entre outras fitas im­
portantes, serão exhibi-
das estas: «Um vil», 
drama; «O grito da pá­
tria», drama; «Uma vin­
gança de Luiz XIII», 
drama e a «Guerra italo-
turca», natural. 
--Quinta feira próxi­

ma o Parque abre as suas 
portas para ura beHhssi-

Não é, pois, justo que mo concerto realisado 

: 

FERRAGENS E LOUÇAS 
— D e todos os preços— 

No Armazém de 
—BORGESé IRMÃOS" 

Cinemas.— A popu­
lação ytuana já se ha­
bituou a freqüentar os 
salões cinematographi-' 
cos, de modo que sem 
pre que as emprezas an 
nunciam os seus espec 
taculos os salões do íris 
e Parque regorgitàm de 
apreciadores da excel-
lente díverão. 
Ainda sabbado e do­

mingos últimos aquellas 
duas casas lograram 
boa concurrencia, sendo 
muito apreciadas as 
principaes fitas exhibi-
das. 
Hontem houve espe­

ctaculo, sendo corridos 
bellos fílw,s e hoje, tan­
to no Íris como no 
Parque, devem ser apre­
sentadas altas novidades 

pelo apreciado sextteto 
José Mariano, sendo a 
entrada franca aos apre­
ciadores da boa musica. 
Nao fecharemos esta 

noticia sem lembrarmos 
aos srs. empresários a 
necessidade de se come­
çar o espectaculo á ho­
ra marcada nos pro-
grammas, evitando des­
carte que elle se. pro­
longue além da meia 
noute. 
O publico deve com­

parecer mais cedo, visto 
como a sua .tardia pre­
sença é que oceasiona 
aquella anormalidade. 
„ I M o X — A nunciatura 
apostólica de Madrid desmen­
tiu categoricamente o boato 
do fallecimeuto do papa 
Pio X 

A noticia da morte do 
pontífice foi motivada por 
um equivoco de interpreta­
ção de um despacho, pro­
cedente de Roma, e que an 
nunciava o falecimento, oc-
corrido naquella capital, do 
pae de um empregado da 
nunciatura. 
O telegramma foi enviado 

de Roraa por ura irmão do 
empregado da nunciatura, e 
e dizia de facto: — «Papa 
morto». 
O simples accento da pala­

vra «Papá», não transmittida 
pelo telegrapho, motivou o 
engano. 
Suppondo tratar-se real­

mente de sua santidade, o 
núncio, monsenhor Antônio 

Viço, telegraphou ao secre* 
tario do Estado do Vaticano, 
pedindo informações minu­
ciosas pobre o flutuoso acon-
teeiment >>. 

De R m a logo chegou po­
rém, o deòiueutido formal. 
Depo>s, então, foi que o 

núncio pôde desfazer o erro, 
verificando que se tratava 
do pae de um empregado 
da munciatura e não de 
PioX. 
—Telegramma de Roma 

dizem que papa Pio X vae 
passando bem, não tende 
nenhum fundamento a noti­
cia de Madrid por causa de 
ura erro de interpretação da 
um telegramma particular 
dirigido a um empregado.da 
nunciatura apostólica na* 
quella capital. 
Sua santidade tem dado 

numerosas audiências sepa 
rada3 e collectiva3. 
Sía cidade* — Já se 
acha neste cidade, vin­
da de S. Paulo, onde foi 
sujeitar-se a uma in­
tervenção cirúrgica, a 
exma. sra. d. Corinda 
Luppi, esposa do sr. 
Agostinho Luppi. 
Casamento. — Quin­
ta feita ultima realisou-
se nefcta cidade o con 
sorcio da exma. sra. d-
ílermengarda de Tolo* 
do Prado, filha do sr. 
Manoel Fernandes de 
Almeida Prado, com ô 
sr. Appcndido Secondo. 
Serviram de padri 

uhos, no civil, do noivo, 
o sr. Pedro Linguarotto 
e da noiva o sr. Joaquim 
de Toledo Prado 
No religioso, da noi­

va o sr. Hereulauo de 
Toledo Prado. 
Após o casamento os 

donjuges embarcaram 
para o Salto no trem <ia 
noite. 
Desejamos felicidades 

ao novo casal. 
Hospede e viajan­

tes, — Esteve nesta 
cidade o revmo. sr. pa­
dre Antônio Peppe, ze­
loso vigário da visinha 
cidade do Salto. 
—Esteve aqui enbar-
cando para S. Paulo, o 
estimavel cavalheiro sr. 
Domingos Fernandes da 
Silva, residente no Sal­
to. 
—Embarcou para San-

tos, a negócios de sua 
profissão, o sr. dr. Eugê­
nio Fonseca. 
Aimiversario. — A 
11 do corrente festejou 
o seu anniversario na-
talicio a exma. sra. d. 
Anna Cândida Saldanha 
presada esposa do dire-
ctor desta folha. 
Felicitamol-a. 

IFesta de S. Bene-
dicio. — Encerram-se 
hoje as solonnidadesem 
louvor de S. Bcnedicto. 
A's 10 horas do ri ia, 

solenne missa cantada e 
á tarde procissão, que 
percorrerá as ruas de S. 
Cruz até o largo do Col-
legio, descendo a de S. 
Rita até a rua de de S. 
Francisco e subindo a 
de S. Cruz até a egreja. 
Depois da procissão ha­
verá sermão, benção e 
posse de novos festeiros. 

O u ia JLevy.—Rece­
bemos e agradecemos 
o numero corresponden­
te ao mez de Abril deata 
inportante publicação. 
Festa das aves. — 

Hontem, no grupo es­
colar, por occasião do 
encerramento das aulas, 
foi cantado em todas as 
classes o hymno das 
aves, fazendo os srs. 
professores prelecções 
aos alumnos. 
Cabido. — A vaga 

j aberta no cabido metro­
politano pela retirada 
'do revmo. sr. d. Sebas­
tião Leme, bispo auxiliar 
da archidiocese do Rio 
de Janeiro, será breve­
mente preenchida pelo 
revmo. conego dr. Mello 
e Souza, vigário da 
Consolação. 

Presidente do Ins­
tado. — No dia 18 do 
corrente, em sessão so-
lemne do Congresso do 
Estado serão reconheci­
dos a acelamados elei­
tos para presidente do 
Estado o dr. Francisco 
de Paula Rodrigues Al­
ves e para vice-presi­
dente o dr. Carlos Gui­
marães, visto como até 
aquella data estarão fin­
dos os trabalhos da 
apuração. 
vo o sr. 

Para o Juquery— 
Segunda feira ultima 
acompanhado do sr. 
carcereiro de e praças 
seguiu para Juquery o 
o louco Gregorio Leme 
que se achava na cadeia 
desta cidade. 
Foi ura bom serviço 

prestado pelo dr. Belmi 
ro SimOes digno delega­
do de policia. 

Resta-nos ainda três 
dementes, e com mais 
ura esforço é possivel 
que a activa auetorida-
de consiga a sua inter­
nação no manicômio 
estadual, para o quej 

t a m b é m intercedemos 
perante o integro sr. dr. 
chefe da segurança pu­
blica. 
Cfr valor do h o m e m 

sabú; physiorõgista — U m 
europeu, naturalmente com 
costellas de financeiro, deu* 
se ao trabalho de calcular o 
valor do homem pelas subs^ 
tancias que elle contém. 
Repreeenta esse valor 

quantia aproximadad de 40 
francos, ou sejam era moeda 
brasileira cerca de 24$000. 
Entram nessa somma, com 
•os respectivos preços corren­
tes, a a cal, os alburainoi-
des, o ferro, o assucar, a 
magnesia, a potassa. o en<-
xofre, o pho«phoro, etc, 
contidos no corpo humano. 

Do ferro que existe num 
homem poder seia fazer um 
prego pequeno, cora o sal 
encher um regular saleiro 
de mesa, com a cal, caiai 
nu acanhado espaço de pa* 
lede, etc. 
E ahi está no que os sá­

bios empregam as suas ho. 
ras de trabalho. Quanto áa 
vagas, nem é bom fallar. 

Reforma ortogra-
phica — Os srs, di-
rector 'e professor do 
Grupo escolar desta ci­
dade dirigiram a eircu-
lar abaixo aos seu colle-
gas do Estado: 

«Ilustrado colega: 
Os abaixo-assinados, 

d.irector e adjuntos do 
grupo escolar. «Cesario 
Motta», no intuitO-̂ de 
conseguir do ilustre se­
cretario do Interior a 
adoptação de uma orto­
grafia uniforme em to­
dos os estabelecimeacos 
de ensino publico do 
Espado, resolveram pe­
dir o vosso valioso au­
xilio para consecução 
Io fim que colimam. 
Depois de um reflec-

tido estudo, acordaram 
em que nenhuma das 
reformas ortográficas 
realizadas ultimamente, 
sobreleva a que foi co­
metida pelo governo 
português á comissão 
composta dos notáveis 
filologos, Adolfo Coe­
lho, Gançalves Viana, 
Cândido de Figueiredo, 
Leite de Vasconcellôs a 
outros, e cuja súmula es­
tá condensada no folhe­
to «Base da Ortografia 
Nacional». 
Pedem, pois, para es. 

sa a vossa melhor aten­
ção e, certos de que os 
auxiliareis nesse justo 
propósito, esperam que 
mandareis a vossa pre­
ciosa adesão, preen­
chendo a lista inclusa 
com o maior numero 



Ifepubliea 

possível de assinaturas 
e devolvendo-a ao pri­
meiro sinatario desta, 
até o dia 15 do corrente.! 
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CASAS 
V E N D E M S E as casas ns. 

30 e 32. da rua da Palraa. 
teudo água e exgottos e 
quintaes até á rua do Patro­
cínio. Trata-se na casa n.3Q. 

CASA á VEBÍ»A 

Verjde-se uma boa 
casa sita à rua de S. 

Crus **• 113* 
para se tratar a rua 

do Commercio n. 111 

ytú. 

Tetirinario 

diplomado 
Especialista nas moléstias 

dos animaes, com longa 
pratica na Europa e no Bra­
sil.-

Attende a chamados a 
toda e qualquer parte, den­
tro ou fora do município. 

Também ferra animaes, 
serviço garantido e a preços 
sem competência. 

Dirigir-se á m a 20 de 
Janeiro a 2--Ytú. 

José Parra Beltran 

Edttaes 
ISepartiçüo de 

Águas e Mxgoítos 

De ord-̂ m do sr. pre­
feito municipal levo ao 
conhecimento do publi­
co que os proprietários 
de casa sempre que te~ 
nham de fechar ou abrir 
a água deverão levar a 
necessária communica-
ção na thesouraria des­
ta repartição, afim de 
áferem feitos os respe­
ctivos assentos. 
Incorre na multa de 

50$000 o proprietário 
que não observar aquel' 
Ia disposição de lei. 
Avisa mais que o 

funccionario competen­
te vai começar por estes 
dias a fiscalisação da' 
quelle serviço. 
Thezouraria da Re­

partição de Águas Q 
Exgottos de Itú, 12 de 
Março de 1912.—O the-
soureiro, .José Castanho 
de Bairos. 

DRS. 

0ÃO MARTIN! 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 12 
s. PAULO 
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V I N H O S IMUtTl fJl KZJUS 

João Lourenço dos Santos, antigo negociante nesta 
praça, avisa á sua numerosa freguezia que acaba de 
receber directamente de Portugal supeiiores V I N H O S 
F I N O S e V I K G E M para meza, de superior qualidade, 
os quaes não temem concorrência em sabor e preços. 

Itú — Rua do Commercio, 77 — Itú 

JOÃO LOURENÇO DOS SANT08 

£R) :^HL 

'íiinm Jfise l 
( A mais antiga da cidade de Itú ) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
^ trangeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 

últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiuio-se todo o escrúpulo i,a manipulação, 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - í^ua úo Commercio - 72 È 

O PROPRIETÁRIO, 

osé lUorio SHWs 

BREVEMENTE 
GRANDE NOVIDADE 

@ = c = ^ ^ = = § ) 

Armazém Central 
— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre cm deposito o superior vinho BAIÍBERA e que tão grande accei' 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é: 

Tender muito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas fi.ias, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez majis exigente. 

Em conservas também ha grande sortimento. bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

YTtí — RUA DIREITA — Y T Ú 

BORGES & RMÃOS 


